
entrevista conto gênero jornalístico  
tem sido objeto de estudo e reflexão dos 
estudantes do sétim o semestre do Cur­

so de Com unicação Social da Universidade 
Federal do Ceará (UFC), na disciplina Labo­
ratório de Jornalism o I. Ao fin a l de cada 
sem estre letivo, a  experiência culm ina com a  
publicação de uma revista.

Estaediçãoreúnecincoentrevistasabran- 
gendo diversas áreas. Ãngela da Silveira Bor­
ges é publicitária e assessora de Comunica­
ção do Governo do Estado do Ceará. M aria  
Luiza Fontenelle, ex-prefeita de Fortaleza, é 
deputada federal. Adriano Espínola, profes­
sor de Literatura Brasileira na UFC, é poeta. 
A s duas últim as entrevistas são com dois 
Antônios, fam osos com outros nomes: um no 
m undo da m oda,A ntônioM arquesdos Santos 
Neto, o estilista Lino Villaventura, e o outro 
no universo da cultura popular, cidadão An­
tônio G onçalves da Silva, o poeta Putativa do 
Assaré.

O  que se busca com o projeto é alcançar 
um a prática jornalística  alicerçada na ética, 
na possibilidade de diferenciação dos textos e 
na valorização dos conteúdos culturais de 
entrevistados e entrevistadores. Talvez seja  
prem aturo ainda dizer que se estáalcançando 
esses objetivos. M as não se pode deixar de 
reconhecer a  importância da Entrevista para  
o curso de Com unicação e, principalm ente,

para  os estudantes.
N o caso específico dos estudantes deve-se 

destacar o envolvim ento - em ocional inclusi­
ve - com o projeto. M as não é só  isso: eles são 
sujeito nesse processo em  que se busca um 
novo m odo defazer e pensar o jornalism o com  
seriedade, com petênciae dedicação. A convi­
vência com eles durante a  realização do 
projeto fo i extrem am ente estimulante.

A s entrevistas aqui reproduzidas procu­
ram m ostrar nuances que norm alm ente não 
são trabalhadas na m ídia impressa, inclusive 
os diálogos/m om entosm ais inform ais. A sim ­
plicidade de Putativa do Assaré, a  profundi­
dade de Adriano Espínola, a  iconoclastia de 
Â ngela Borges, o desabafo de M aria Luiza e 
a  sensibilidade de L ino Villaventura são a  
m arca m ais visível desta edição.

A entrevista com P atativa do Assaré só  fo i 
possível, é bom que se registre, graças ao 
apoio da Secretaria da  Cultura e D esporto do  
Estado do Ceará e Prefeitura M unicipal de 
Assaré, que se responsabilizaram pela viagem  
dele do Cariri até Fortaleza. A Secretaria 
também cedeu um a área nos ja rd ins do Palá­
cio da A bolição para  possib ilitar a  film agem  
da  entrevista com  P ata tiva feita  pelo  cineasta 
Rosem berg Cariry.
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